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Cotação de Preços (21/01/08) Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Feijão Carioca1 - R$ 200,00-230,00 / sc de 60 kg 
 

Milho2 – R$ 25,00 / sc de 60 kg 
 

Soja2 – R$ 43,00 / sc de 60 kg 
 

HORTALIÇAS3 (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Alface – R$ 6,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 7,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$ 7,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 7,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,50 / (maço 500 g) 
 

Couve Flor – R$ 18,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 12,00 / cx 20 kg 
 

Morango – R$ 6,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g) 
 

Pimentão – Campo R$ 6,00; Estufa R$ 8,00 / cx 12 kg  
 

Quiabo -  R$ 17,00 / cx  12 a 14 kg 
 

Repolho – R$ 12,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 18,00 / cx 20 kg 
 

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Goiaba – R$ 25,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 1,70 / kg 
 

Tangerina Ponkan – R$ xxxx / cx 20 kg 
 

Limão – R$ 12,00 / cx 20 kg   
 

PECUÁRIA 
 

Bovino 
      Arroba4 – R$ 67,00 Não Rastreado e R$ 73,00, Rastreado 
 

      Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5 

-  R$ 400,00  a 420,00                     
 

Leite  
      Litro6 –  Latão: R$ --- ; Tanque: R$ 0,65 
 

Suíno7 - Vivo 
      Kg – R$ 2,65 
 

Aves7 – Frango Vivo 
       Kg – R$ 1,66  

            --  Galinha Caípira8  
       Unidade (± 1,7 Kg)  - R$ 12,00 

 

Carneiro9 

       Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50 ovelha 
e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80       
 

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor) 

       Kg – R$  2,50 
 

Avestruz11 – vivo 
       Kg – R$  4,00   a  5,00 

Culturas de biocombustíveis podem crescer de 

modo sustentável no Brasil, garante Embrapa 
O Brasil tem condições de mostrar para a sociedade e 

para a comunidade internacional que a produção de 
etanol é sustentável tanto do ponto de vista ambiental 
quanto econômico. A afirmação é do pesquisador e chefe-
geral da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) Solos, Celso Manzatto, responsável pela 
coordenação do zoneamento agroecológico da cana-de-
açúcar, que está sendo planejado pela empresa, com 
previsão de conclusão para outubro de 2008.  
Fonte: Cosmo On Line 

 

Gramínea para fazer álcool tem ganho de 540% 
A gramínea Panicum virgatum, conhecida nos EUA 
como "switchgrass", é mais eficiente para a produção de 
álcool do que os cientistas imaginavam. Estudo publicado 
hoje na revista "PNAS" mostra que o ganho energético na 
produção de biocombustível a partir da planta é de 540%. 
Ela permite que se obtenha 5,4 vezes mais energia 
(540%) do que o necessário para cultivá-la e produzir 

etanol. Cálculos anteriores estimaram em 343% (3,43 
vezes) o superávit energético do vegetal. Nos dois casos, 
a própria energia usada para o processo de produção do 
álcool é descontada. A diferença é que a pesquisa atual 
foi realizada em campos comerciais do vegetal, usado nos 
EUA para fins ornamentais. Os cálculos anteriores saíram 
de projetos-piloto.  
Fonte: Folha de São Paulo 

 

Safra de grãos deve atingir 135,7 milhões de 

toneladas em 2008 
Em seu terceiro prognóstico da produção de cereais, 
leguminosas e oleaginosas para 2008, assim como das 
áreas plantadas ou a plantar, o IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística) estima que a safra agrícola 
nacional avançará 2,1% em relação ao ano passado, 

alcançando 135,7 milhões de toneladas.  
Fonte: Agrolink 

 

Programa Nacional financiará projetos de gestão 

ambiental 
O Ministério do Meio Ambiente apresentará aos estados, 

em fevereiro, a próxima etapa do Programa Nacional do 
Meio Ambiente, o PNMA III, que prevê investimentos de 
até US$ 31,57 milhões, ao longo dos próximos seis anos, 
em projetos estaduais de fortalecimento institucional da 
área de meio ambiente e gestão de ativos ambientais. Os 
recursos são financiados em 70% pelo Banco Mundial, 
com a contrapartida dividida entre os tesouros da União e 

dos estados. 
Fonte: Ambientebrasil 

                                                   
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  FRIGOALFA / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 ARAGUAIA;  7  ASA 
ALIMENTOS;  8 CHAC . FELICIDADE;  9 LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=108926&ul=130780&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=108926&ul=130780&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=109366&ul=131270&cid=25241&rt=1&cnd=109366&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=109407&ul=131319&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=109407&ul=131319&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1


Cenário otimista para o campo nos próximos cinco anos 
 

Se depender das projeções para o campo, os agricultores e pecuaristas só têm a comemorar nos 

próximos cinco anos. Estimativas da RC Consultores apontam taxas de crescimento médias de 4,5% ao 

ano sendo que os produtores de carnes terão aumento superior em 2008 e 2009. O desempenho é melhor 

que os cinco anos anteriores, quando houve, inclusive, taxa negativa.  

ACELERAÇÃO 

Estimativa de crescimento médio da produção ( Em %)
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"O cenário internacional é favorável para o setor", avalia o economista Fábio Silveira, da RC 

Consultores. Segundo ele, a perspectiva do uso de grãos para a produção de biodiesel tem elevado as 

cotações das commodities agrícolas, que devem se manter em patamares superiores aos históricos, além de 

o crescimento do consumo de proteínas, sobretudo nos países emergentes são os fatores determinantes para 

este otimismo. "No caso das carnes, o crescimento só não é maior por causa do protecionismo, colocado 

até por meio de barreiras sanitárias", conclui Silveira. Segundo ele, este é o principal entrave ao setor. 

Atualmente, o País não tem acesso a importantes mercados por questões sanitárias, apesar de boa parte do 

Brasil ser, por exemplo, livre de febre aftosa. Ele cita como protecionismo, além dos embargos recorrentes 

por condições sanitárias, os subsídios à produção na Europa e barreiras tarifárias.  

Apesar dos fatores negativos, ele acredita que entre as carnes, as aves são as que tendem a ganhar 

mais espaço nos novos mercados, ou seja, os países emergentes. E, por isso, podem ter crescimento de 

produção superior à média. Segundo ele, além de ser uma carne ,mais magra é mais "adaptável" aos 

padrões de consumo das novos mercados.  

"Há uma combinação favorável de mercado e externo, aliada `alta competitividade e, no caso da 

bovinocultura, um potencial de áreas de pastagem", afirma. Pelas estimativas da consultoria, a taxa de 

crescimento entre 2008 e 2012 só perde para a registrada neste ano: 5,5%. Mas é bem superior aos cinco 

anos anteriores, quando chegou a registrar queda de 0,9%.  

Pelas projeções da RC Consultores, a agricultura cresce nos próximos anos estimulada pelas 

cotações dos grãos. Desta forma, haverá aumento tanto de área quanto de produtividade - apesar de que ele 

disse ter sido conservador. As estimativas da empresa apontam para uma produção de 140 milhões de 

toneladas de grãos em 2008, chegando a 180 milhões em 2012. O cenário para a agricultura mostra ainda 

números surpreendentes para o milho - estimulado pelo uso do grão nos Estados Unidos para a produção 

de etanol. Enquanto a safra de soja passará de 58 milhões de toneladas para 80 milhões, a de milho sairá de 

54 milhões de para 70 milhões, na mesma comparação. Por isso, pelas projeções de Silveira, em 2012 o 

País terá dobrado a exportação de milho, de 10 milhões de toneladas para 20 milhões de toneladas. Mais 

que a taxa média das exportações globais que, de acordo com o economista, deve crescer no mesmo ritmo 

do aumento da produção projetada para o período. Os patamares mais elevados das cotações dos grãos 

também vão elevar a renda do setor. A consultoria indica uma receita de R$ 150 bilhões no ano que vem, 

ante a R$ 123 bilhões projetados para 2007.  

Segundo os números da RC Consultores, o crescimento entre 2008 e 2012 será o maior dos últimos 

cinco anos, mantendo-se em taxas estáveis. Neste ano, a projeção é de 4%, mas chegou a minguados 0,8% 

em 2005.  

"Outro fator que vai fazer a agricultura dinamizar é a expansão da frota de veículos flex", afirma o 

economista. Pelas projeções da RC Consultores, a produção de álcool, por exemplo, passará de 18 bilhões 

para 25 bilhões de litros em 2012.  
Fonte : Gazeta Mercantil 
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